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AS COMPLICAÇÕES DECORRENTES DA NÃO AMAMENTAÇÃO EM 

RECÉM-NASCIDOS ATENDIDOS NAS UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA 
NEONATAL 
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Objetivos: Analisar os fatores associados ao aleitamento materno de recém-nascidos 

internos em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. Métodos: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, dispondo como fonte de pesquisa uma filtragem de 

artigos relacionados ao tema, onde foram selecionados cinco artigos disponíveis em 

revistas nacionais de enfermagem e na base de dados Scielo, realizada no período 

de setembro a outubro de 2018. Resultados: Compreende-se que a prematuridade e 

o baixo peso são condições indicativas de recém-nascidos (RN) que necessitam de 

cuidados intensivos, nesta conjuntura a internação do RN na Unidade de Terapia 

Intensiva Neonatal (UTIN) traz desafios que exigem da mãe e dos profissionais da 

equipe multiprofissional um olhar voltado para a nutrição adequada dessa criança, 

onde o leite materno da própria mãe é considerado a melhor opção para alimentá-lo, 

este pode apresentar uma composição variada de acordo com a prematuridade do 

indivíduo, porém é sempre adequado às suas necessidades metabólicas e fisiológicas 

específicas. Os conhecimentos científicos avaliados comprovam seus benefícios, tais 

como proteção imunológica e nutricional, visando prevenir a morbimortalidade até o 

primeiro ano de vida, além de promover os vínculos afetivos mãe e filho. Desta forma, 

 
1 Graduando em Enfermagem pelo Centro Universitário Tiradentes 
2 Graduando em Enfermagem pelo Centro Universitário Tiradentes 
3 Graduando em Enfermagem pelo Centro Universitário Tiradentes 
4 Graduando em Enfermagem pelo Centro Universitário Tiradentes 
5 Graduando em Enfermagem pelo Centro Universitário Tiradentes 



 

 
 

GEPNEWS, Maceió, a.3, v.3, n.3, p.47-49, Jul./Set. 2019 

 

48 

                  Meeting Alagoano de Saúde Materno Infantil 
é importante orientar o aleitamento correto à nutriz, compreendendo os obstáculos 

pertinentes neste processo. Os estudos revelam que o manejo clínico do processo de 

amamentação em UTIN é uma atividade fundamental, nesse contexto é 

imprescindível a qualificação dos profissionais para melhor integração na prática do 

aleitamento nessa unidade. Em caso de bebês prematuros a amamentação na UTIN 

não é uma questão que depende só do desejo da mãe em amamentar, pois além disso 

as condições clínicas e imaturidade do RN interferem diretamente nesse processo. 

De certa forma é um desafio, pois são diversas as adversidades que podem ser 

apresentadas, principalmente por não possuírem um controle adequado da 

sucção/deglutição/respiração, acompanhados de outras imaturidades e deficiências 

que podem ser manifestadas, além das complicações na ordenha, escassez de leite 

e dificuldade para cumprir os horários adequados. Conclusões: As pesquisas 

demostram que muitas nutrizes passam a presumir que são incapazes de amamentar 

seus filhos devido as suas fragilidades, entretanto com o suporte necessário é 

possível mesmo diante das adversidades. Portanto nessa situação, a amamentação, 

não deve ser vista como responsabilidade exclusivamente materna, essas mães 

necessitam de uma rede de apoio formal e informal, com as orientações adequadas e 

uma equipe multiprofissional que atenda suas necessidades.  

Palavras-chave: Aleitamento Materno. Recém-Nascido. Unidades de Terapia 

Intensiva Neonatal. 
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